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_'tantes, que contam com a

consideração, do partido; an-

tes, quando nos foi possivel,

aplanámos com a nossa inter-

ç -__ venção,“alguns conflitos, no

O adiamento da crise po- desejo patriotico de não per-

iitica, preconisado pelo sr. turbar a marcha dos nego-

dr, Afonso Costa" e por nós 'cios com uma crise extem-

defendi'db, encontrou agora poranea, que só artificial-

éco na Opinião publica, como mente se poderia resolver,

sendo a mais racional de como acabamos de ver.

quantas'ideias se apresenta- Ç Foi encarregado de for-

ram, no momento em quea Amar gabinete o sr. dr.~ Anto-

insistencia do sr. dr. Duarte nio JOsé de Almeida, chefe

Leite em abandonar 0 gover- ,dos evolucionistas. Não c0n-

no. tornou necessario prepa- seguiu fazêl-o. A não ser que

rar a sua suceSSão; _ o seu programa fosse admi-

A composição da camara nistrativo, que não pensasse

não permite' 'neste momento em atacar as conquistas rea-

que se COHSÍÍÍUR, sem sacri- lisadas pela Republica e que

ficio, um governo com ideias eram a aspiração de 'todos os

nitidas, queexecute um lar- espiritos liberais, tornar-se-ia

go plano preconcebido, tra- impossivel a vida ministerial.

duzith o modo de _ver des- O nosso partido, que não

se partidoi que represente, vive na perturbação, que não

no momento, as aspirações tem a ancia do poder, que

nacionais. f subordina os seusactos.. ao

obrigados os partidos a amor da Patria e_ da Republi-

unirem-se, em defesa da'Re- ca, perante ele identificados,

publica ameaçada, 'gasto o não procurariacriar dificulda-

mais 'claro do seu esforço na des ao gabinete, antes com

defeza contra os serventua- ele colaborafíarna OPOSiÇãO,

rios do estrangeiro, interes- para aperfeiçoar os Projetos

sado 'na pertubação da vida que ÍOSBSm apresentados 30

portuguesa, nãolteem podido parlamento- .

ser ventiladas conveniente-~ O, Partido-republicano-

' . , _as 1 gestõegfundamen-

_ ' t ,quer enatureza poiitica,

quer .de natureza, social. e

admir'tiüiatlva. ' '

Não possuia o sr. presi-

dente da Republica indicação

cOnstitu'cional «qtre 'lhe permi-

tisse, com segurança de bem

'interpretar osdesejos do paiz,

eSCOlher um partido, repre-

sentando um conjunto de

ideias e de processos, para

com eles governar. E' certo

que os dissidentes do Par-

tido- republicano :português

possuíam uma escassa maio-

ri'a nas duas casas do parla-

mento. E* certo que pareciam

ter, formado um bloco para

disputar-nos, na ultima elei-

ção, ja presidencia da cama-

ra. Mas a maioria não era de

molde a tranquilisar os que

a conseguiram, e os agrupa-

mentos de que se compunha,

em afirmações publicas, p'e- '

los seus orgãos autorisadasy

pretenderam-lhe tirar “qual-

quer significado que 'não fos-

se votar no sr. dr, Macedo

Pintosmão no sr. Simas Ma-

CMG. ' -

\Emftodoó caso, era ,ne-v

cessario'* escolher, e, sendo

- certo que' "qualquer agrupa-

mento da direita encontraria

uma maioria e'teria, nascOn-

diçõesique apontámos, uma

opgsrção apenashscahsado- _ 3;, Para a' contam-,ção _m_

“h Parecia que a Cilamada dus: trial- a pagar em'quatro Pres-

dOS' evoluc'lonistas taçõ es ,dentro de sessenta dias,

era *a mais constituciOnal, em cont ados 'do imediato' aquele em

face' da enigmatiCa situação que estejam'vencidas duas pres-

queo sr. ¡erDuart'e Leite não

permitiu-que se aclarasse, es-

__perando,: como* governo de

' concentração a que presidia;

pelo *resultado das eleições

parties. ^

Não queremos, neste mo-

. mento; a'pecia'r essa atitude

irredutivel perante uma' si-

tuação dificil.. E' preciso

acentuar que não embaraça-

mos á-marcha do gabinete,

onde tinhamos tres represen-
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aos seus princios; não abdi-

cará de nenhum deles, em-

- pregará todos os esforços pa-

ra faze-40's triunfar; mas não

escolherá a ocasião para

agitar a vida nacional com a

propaganda intensa das_ suas

doutrinas.. ' '

Não permitiráporem, que,

' sem o seu protesto, se anule

a' 'obra tepublicana;

, A «Eatrlanr

_W

ii contribuições io listado

COnvem conheçer o se-

 

Diario de ontem: _

«Artigo l.° O pagamento vo-

luntario das contribuições dowEs-

tado será efetuado durante os

prasos taxativamente determina-

dos nos respetivos diplomas.

, Art. 2.° Terminados os pra-

sos'de cobrança voluntaria, reali-

sar-se-hão as operações 'de rela-

xel- preparatorias do processo

executivo, nostprasos em segui-

da desi nados: A

:l.° ara a contribuição de

,decimal de Juros dentro de ses-

'senta dias contados do imediato

'aquele em que findar O praso da

cobrança voluntaria;

_2.° Para a contribuição pre-

dial dentro de sessenta dias, con-

tac los do imediato áquele em que

ter. minar' 'o praso da cobrança vo-

lun taria da ultima prestação em

div ida;

 

da; o-u esteja vencida a ultima

prestação, se as anteriores tive-

,rem sido pagas; e, com relação

á que fôr apagar em

rações, dentro' de sessenta dias

;contados do imediato àquele em

Sql":

:br'ança voluntaria

prestação;

' 4.o Para a contribuição de

;rienda de casas e sumptuaria,

¡Cientro de .sessenta dias, e pela'

'i ;oralidade da divida, contados do

imediato áquel'e em que estejam

da segunda

-Com estampilha, ano .ZSÕOO reis. Sem estam-

50 reis. Africa, 3$5i)l). Brazil,

acresce a importancia cometadispendida. A

dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo

sumptuaria a pagar, independen-

temente da de renda de casas,

dentro 'de sessenta dias, conta-

\pqrtuguês .der/ea, _sua força*

guinte decreto, i'nserto no_

taçõus, e pela totalidade da 'divi-

duas pres-'

finda: o praso para a co- L

vencidas tres prestações, ou a.

 

Não é da responsabilidade

escritos assinados ou simplesmente rubricados

ultima, se as anteriores tiverem

sido pagas.
r

§ unico. Para a contribuição*

dos do .imediato aquele em que n

findar o praso para a cobrança comum¡

voluntaria da segunda prestação.”

5.° Para os. demais rendimen-

tos do Estado não mencionados

nos numeros anteriores, e que

não tenham de scr descontados

nos vencimentos dos devedores,

dentro de quinze dias, contados

do imediato aquele em que ter-

minar o praso da cobrança vo-

luntaria.

Art. 3.o A instauração dos

processos de execução sera feita

durante os cinco dias imediatos

àquele em que findarem os pra-

sos das operações de relaxe a

que se refere o artigo anterior.

§ unico. Não serão cobradas

custas pelas contribuições que

forem pagas até a expiração de

aquele praso de cinco dias.

Art. 4.° instaurados os pro-A

cessos executivos, serão estes

classificados por freguezias, e em_

relação a cada uma destas, pela

ordem decrescente da importan-

cia das dividas, devendo as 'ci-

tações começar precisamente pe-

las de maior valor em cada fre-

guezia.

' Art. 5.° Em poder do tesou-

reiro da fazenda publica ficarão

20 0/0 da importancia das custas

contadas em cada processo, in-

cluindo a percentagem a que se

refere o § 2.° do artigo 44.o do

regulamento de 28 de março de

1895, mas excluídos os salarios

por caminhos, para ser aquele

producto levantado com autori-

sação do respectivo inSpector de

ñnanças ou dos respectivos jui-

zes das execuções fiscais em Lis-

boa e Porto, pelos empregados

que intervierem na execução só-

mente quando estejam lindos por

cobrança, anulação ou julgamen-

to em falhas ou pendentes da

decisão de outros tribunais os

processos respeitantes á mesma

relação de relaxe.

Aqueles descontos serão lan-

çados em livro especial, a credi-

to de cada um desses funciona-

rios.

Art. 6.° Para todos os efeitos,

os dias feriados são incluidos na

contagem dos prasos estabeleci-

contribuições, quer para as de-

mais operações a que se refere

a presente portaria»

W
z

DUVIDAS

Pergunta-nos pessôa que

nos honra' cOm a sua leitura

se achamos que o sr. dr.

Duarte Leite_ estava, como

velho republicano, _no direito

de abandonar neste momen-

to o poder.

Dir-lhe-hemos que não.

Posto que sua ex'.a houvesse

'recebido com Sacrifício O en-

cargo de formar e presidir

ao governo que sai, desde

que se diz consagrado mili-

ciano do regimen, pelo qual

combateu com denodo, não

tinha o direito de abando-

na-lo agora, quando o paiz

carecia ainda do_ seu exfor-

ço, como carece do de todOs.

A sua saída e por conse-

quencia a de todo o seu go-

verno, é intempestiva. Tinha

o apoio de todos os 'grupos

p.01iticos',e, apesar de tudo,

oauxilio decidido e 'dedicado

do maior de 'todos eles, o de-

mocratico, e não podia uzar

da liberdade de sair.

E' um r'nau serviço, á Re-

publica? Sem duvida, “nesta

altura.

Publica-se ás quartas-feiras e sábados

_Mob_-

l_

dos, quer para o pagamento das,
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Verifica-se que a saudade

ao co'nchego do ninho pode

maisihe'le 'do que o proprio

convencimento de ,que é pre-

ciso sacrificar arpaz do espi-

'toás . lutas pela salvação

hririn lei-limitou
_1..._-

.e

Pásrns DE FAMILIA:

 

l

7 Fazem anos:

Hole, a sr.“11 D. Elisa de Seabra

Rang e o sr. Antonio dos Santos

Mont ro.

Amanhã, a sr.“ D. Adelaide Augus-

ta Soares de Oliveira Machado.

Alem !as sr.“ D. Maria do Amparo

de Vilhena Pereira da Cruz, D. Seve-

riana, ,de Morais Ferreira, l). Ana Au-

gusta' 'Regala Lebre, D. ldalinu Moreira

Regal-a e o sr. João Pedro de Mendon-

ça Barreto,

Ó'Consorciaram-se em Ovar o sr.

Francisco de Oliveira da Graça com a

menina_ Maria G. Polonia, galantc filha

do nham amigo,sr. João Pacheco Polo-

nia', dali.

, ¡Desejamos-lhes_felicidades.

. 3,. Realisou-se na egreia daEstre-

la, em Lisboa, o casamento do sr. dr.

Paulo Cancela de Matos Abreu, advo-

gado ali, filho do sr. dr. Abel de Matos

Abreu, luiz desembargador da Relação,

com à sr.a D. Josefina de Brissac Neves

Ferreira, interessante filha da sr.“ D.

Maria do Carmo-Calado e Castro Neves

Ferréra e do falecido ministro de Es-

tado,›João Antonio de Brissuc Neves

Ferreira.

'Foram padrinhos, por parte da

noiva; sua mãi e sua irmã a sr.“ D. Ma-

riah e_ BrissacNeves Ferreira Lobo de

Ca pos, e por parte do noivo, seu pai

e situ_ tio materno, o sr. dr. Adriano

Cancela;

.QA sr.“ D. Emilia Ferreira Sucena

Vilar, esposa do sr. Olegario Vilar, den

á luz uma criança do sexo masculino,

na sua casa de Avelãs-de-caminho.

Mãi e filho estão bem.

O No Porto, consorciou-se, o sr.

Jaime Augusto Rosa, capitão de enge-

nharia, com a sr.B D._Ade'lia Vilar Frei-

tas, galante senhora dali.

Testimnnharam o ato, por parte do

noivo, O sr. Raimundo Marques Vilar e

sua esposa, avos da noiva; e por parte

desta, seus pais, sr. Manuel Alves de

Freitas, opulento comerciante daquela

praça, e sua esposa, sobrinha do nosso

colega dos Sucessos, sr..Marques Vilar.

Apoz o ato religioso foi servido,

em casa do noivo, um esplendido :co-

po de agua».

O Foi batisado, ha dias, solene-

mente um filho do nosso compatricio

sr. Manuel Jose de Pinho,proprietario e

capitalista.

Muitas felicidades.

VISITAS :

Vieram nestes dias a Aveiro, os

srs. José Feio Soares de Azevedo, Vir-

gilio Nora, dr. Brito Tavares, Alvaro

osta, lzidoro Antunes, João Afonso

Fernandes, Antonio Gonçalves Barto-

lomeu, Antonio Ildefonso Dias Pereira

Eduardo Souto, Manuel Antonio Ca-

melo, lnacio Brandeiro, rev. Tavares

Xavier e Manuel Monteiro Ventura.

O Esteve na Anadia, acompanha-

do de sua esposa, o Sr. dr. Joaquim da

Silveira, digno oficial de justiça.

O Esteve em Aveiro, obsequiando-

nos com a sua visita e prometendo-nos

a sua honrosa colaboração, o ilustre

diplomata e jornalista francez, mr. Leo

Biron de Vilers, a quem por vezes nos

temos referido. Como se sabe, e pelo

que temos dito, mr. de Vilers é um

admirador da nossa formosa região,

onde vem a miudo, e a qual tem os

melhores desejos de_ prestar um alto e

meritorio serviço.

O Veio passar o Natal com sua fa-

milia, a llhavo, o considerado professor,

sr. Domingos Pereira Ramalheira.

EM VIAGEM:

Com sua esposa seguiu hoje pa-

ra Setubal, onde vai tomar conta do

cargo para que foi ultimamente no-

meado, o nosso born amigo, sr. dr.

Adriano de Vilhena Pereira da Cruz,

que tenciona ao mesmo tempo abrir

banca de advogado.

Conhecidos os seus merecimentos

e qualidades de estudo e de trabalho,

e natural que em breve alcance larga

clientela, o que sinceramente lhe dese-

iamos.

O Vindo do Rio de Janeiro chegou

ao pais o sr. João da Costa Figueiredo.

_ ?De S. Paulo chegou tambem á

sua casa da Bairrada o sr. Ernesto

Barros de Morais. ' -

A O De Manaus tambem regressa-

ram ao paiz os srs. Manuel Pinho da

Silvae Manuel Marques Sôpa.

0 Tem andado em serviço or di-

versos' concelhos, o sr. Mario uarte,

empregado superior da fiscalisação dos

impostos no distrito.

O Seguiu para Lisboa, co'm peque-

na demora, o sr. Jaime de Moura.

O Para Alpalhào partiu ultima-

mente o nosso velho amigo' e antigo

capeião militar, sr. ,Antonio Batista

Cardote, que ali vai em busca de me-

lhoras aos seus padecimentos.
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Diretor e responsavel

Firmino de Vilhena

 

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e omcrnas DE

COMPOSIÇÃO e [MPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA EMPREZA,

avenida Agostinho Pinheiro. n.° 1

Endereço telegiafico:

“CAMPEÃOn-Averno

Manuel Firmino def fi'im'ei'cl'a Maia

  

linha singela. imposto do seio ll) reis. Anuncios permanentes, contrato cs-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

ressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a _receção e anuncram-se as publica-

de que á redação seia enviado um exemplar.
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Q Regressaram a capital os depu-

tados nossos amigos, srs. dr. Marques

da Costa, Alberto Souto e Manue¡

Alegre.

O Segue amanhã para a sua cas;

da Beira a sr. D. Elvira Pais dos San-

tos, ue durante muito tempo residiu

em sgueira e ali foi habil precetora

da interessante filha do nosso amigo,

sr. Anselmo Maria da Silva.

ENFERMOS :

Tem estado de cama, mas já se

levanta, com uma entcrite, asr.a D.

Crisanta Regala de Rezende.

fi SlTlJñÇFiO

O nosso esclarecido cor-

respondente da capital dá na

sua carta de hoje informa-

ções sobre a situação.

Não temos que acrescen-

tar visto que elas são da ulti-

ma hora, escritas como quasi

sempre, á partida do correio.

Ontem á tarde tinhamos

aqui a seguinte comunicação

particular telegrafica, que foi

a primeira a chegar e que fi-

zémos afixar logo em placard:

c Campeão - Aveiro - Lisboa,

7.-Antonio José de Almeida de-

clinou o encargo de formar ga-

binete, sendo chamado_ o sr. dr.

Afonso Costa, que o organisará.›

Até ás horas do jornal en-

trar na maquina, ainda não

recebemos qualquer outra no-

ticia. Devemos tê-la, mas não

virá a tempo do n.0 de hoje.

Se' vier, fa-la hemos afixar

como ontem.

Chamado o dr. Afonso Cos-

ta, não terá dificuldades. O

partido, sem so n“)ra de con-

testação, vai inteiro com ele

para onde ele fôr. Entre os

Soldados do Partido-republi-

cano não ha indecisões nem

desinteiigencias. Uma vonta-

de impera: ser util á Patria e

consolidar, honrar, erguer a

Republica. Não sei até, esta

hora, como se organisará o

ministerio. E', porem, prova-

vel que fique assim constitui-

do:

Presidencia e interior,

Afonso Costa; justiça, Anto-

nio Macieira ou Barbosa de

Magalhães; guerra, Pereira'

Bastos; estrangeiros, Freire

de Andrade; marinha, Freitas

Ribeiro; colonias, Almeida

Ribeiro; fomento, Cerveira de

Albuquerque. Nas finanças

parece que ficará osr. Vicen-

te Ferreira.

São estes os mais cota-

dos. Tambem se diz que o

sr. Bernardino Machado vi-

rá tomar conta dos estran-

geiros.

Afirmam-me neste momen-

to que O sr. dr. Afonso Costa

forma ministerio ficando com

a presidencia do conselho e

Com apasta das finanças, in-

digitando-se osnomes dos sr's.

coronel COrreia Barreto para

aguerra; Ferreira do Amaral,

para a marinha; Cerveira de

Albuquerque ou Freitas Ri

beiro, para as colon'ias; dir.

Estevam de Vasconcelos, pa-

ra o fomento; e dr. Antonio

Macieira ou Barbosa de Ma-

galhães, para a justiça.

Para as do interior e dos

estrangeiros apresentam-se

varios nomes.

Não se póde garantir na-
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Lisboa. 5 de Janeiro

 

Resultaram inuteis todos

os exforços do sr. Antonio

José de Almeida para a cons-

tituição do seu ministerio. Ele

bateu a todas as portas mas

muito poucas encontrou aber-

tas. As dificuldades surgiram-

lhe de todos os lados. Não

era homem para arcar com as

graves responsabilidades do

poder nesta altura. Ninguem

quiz acompanha-lo, dos dois

lados da direita a que recor-

reu, e no minguado grupo de

que é chefe não tem gente.

O caso estava previsto. Fez- =

se, porem, a experiencia, e

os resultados deram a sua de-

clinação do encargo.

Cresça e aparsga. O mo-

mento não é de tão pequena

'reSponsabilidade que de leve

se entregue ',o poder a mãos

inhabeis. Reconhecendo-o, o

sr. Antonio José de Almeida

depôz, esta tarde, nas mãos

do sr. presidente da Republi-

ca, o encargo de formar mi-

nisterio. Foi a seguir chama-

do o sr. dr. Afonso Costa. O

Campeão teve essa comuni-

cação telegrafica, que foi a

primeira a expedir-se daqui.

Calculo que a' noticia devia

ai sêr recebida com satisfa-

ção. As esperanças da'patria

da.

-Um carro eletrico, ao

virar da Trindade para a rua

do Mundo, descarrilou, indo

esbarrar de encontro a uma

escada ficando as portas es-

cangalhadas, o carro danifi-

cado e o guarda-freio ferido;

sem:

Deputados a eleger

Vão ser feitas eleições para

preenchimento das vagas exis-

tentes no quadro da camara

eletíVa, e que sqrepartem pe-

los seguintes círculos: Lisboa,

3; Porto, 3; Angra do Herois-

mo, 2; Aveiro, 2; Vila-nova de'

Gaia,« 2; Aldegalega, i; Cha-

ves, r; Bragança, r; Estarreja,

r; Funchal, r; Vãzeu, r; Pon-

te do Lima, i; Vila-real, r;

Figueira da Foz, 1; Viana do

Castelo, r; Moncorvo, 2; Bar-

celos, 1; Portalegre, r.

Vintee cinco ao todo.

mr'OVimento local

eStão 9°.““ "3° homem a Anotações' do passado (1912).;

quem fOI conilado agora 0 Dia 8 de janeiro-0 frio que' se

encargo de fazer O governo.. sente e demasiadamente intenso.

Não lhes descreverei¡ pas.. _ Dia 9. -As costas do litoral

SO a passo, as diferentes fa_ dao al uns lanços rasoavers de

zes das demarches- feitas para *MT-.ab sá¡ sobe a 70mm

a constituição de novo minis- ms,

terio. Levaria tempo de que

     

_Dia 10._-Assurne o comando

não disponho e espaço, de de infantaria 24 o sr. maior Pe-

que talvez v. precise para mesmo; ltãlüdança do coronel

coisa de maior utilidade. sr' a“ e -

. . dpodrçjamento. - Não é' só

com amma "Cla-t0, a ' 51" nas 'aldeias e iogares sertanejos

tuação Almeida sossobrou. que se praticam desacatos conv_



-lher a quem nem sequer dirigi

ti'a os templos. Em Aveiro, por,

deshonra nossa, tambem se faz

disso!

Numa das noites assadas

foram arremessadas e ras con-

tra a egreja de S. nçalinho,

no bairro piscatorio, parecendo

que a irreverenciafoi mais lon-

ge pOlS se atingiram algumas

imagens.

Campeia a licença, que se

não revela só nisto, e não se vê

meio de se lhe pôr termo l

Boletim oflclal.-Vão ser co-

locados nas vagas de oficiais das

secretarias de varios governos

civis os empregados de egual ca-

tegoria das extinctas juntas ge-

rais, adidos a outras repartições.

-oo- Foram nomeados: An-

tonio Ferreira Landuzeza, juiz

de paz de Oliveira de Azemeis;

Manuel Pedro Fernandes Olivei-

ra, oficial de deligencias do jui-

zo de direito de Estarreja.

40- Tambem foi nomeado

escrivão de direito, 1.0 oficio,

para a comarca de Almeida, o

sr. Guilherme R. de Souza e

Vasconcelos, que ínterinamente

e com muita competencia exer-

cia identico 'logar na comarca de

Figueira de Castelo Rodrigo.

40- Foi nomeado para o pos-

to do registo civil de Canelas,

no concelho de Estarreja, o sr.

José Pires Junior.

o* Foi creado um posto na

freguezia de Nariz, deste conce-

lho, que ñca assim desanexado

do de Requeixo, e nomeado pa-

ra ele o sr. Manuel d'Almeida.

4-0- Para o posto de S. João

do Loure, no concelho de Albe. -

aria-a-velha, foi nomeado o sr.

oaquim Ribeiro de Matos_

-oo- O nosso compatricm, sr.

dr. Antonio Santiago foi nomea-

do juiz auditor do distrito de

Leiria.

Felicitamol-os.

Material escolar.-Foi deferi-

da a solicitação da reitoria do li-

ceu nacional de Aveiro ara a

acquisição do material_ in ¡spen-

saVel para o bom funCionamento

do ensino de sciencias no mesmo

estabelecimento.

Novas locomotivas. - Chega-

ram ao paiz as duas novas ma-

quinas que a Companhia dos

caminhos de ferro portuguezes

adquiriu para os comboios rapi-

dos.

Quantia avultada.-O sr. Je-

remias Vicente Ferreira, cabo do

mar nesta circunscrição, perdeu

hoje, do local dos Arcos até a

sua repartição, a capitania di,

porto, a importante sôma de

300.1b000 reis. A' pessoa que os

tenha encontrado ou venha a

encontrar, solicita o zeloso fun-

cionario a justa resolução da sua

entrega, pois para ele_a perda

de tão importante quantia repre-

senta um prejuizo de grande

monta.

Pela Imprensa. -Entrou em

novo ano de publicação o Noti-

cias de Alcobaça, nosso estima-

vel colega e um dos jornais mais

bem feitos, na sua parte mate-

rial.

Cordealmente o felicitamos.

40- A Montanha, ilustre ca-

marada portuense, falta-nos mm-

tas vezes. A' sua administração

solicitamos providencias.

40- Tambem conta novo ano

o nosso colega Independencia de

Aguada. Moitas prosperidades.

' 40- Apareceu o primeiro nu-

mero dum jornal de classe, a dos

professores, sob o titulo de Aratt- coisas de maior e menor utilida-

to-escolar, revista defenssora dos de. as ordens-postais, que não

interesses da mesma classe, que oferecem, como os titulos ao por-

se apresenta bem e tem a inte- tador, a menor segurança para

ligente direção do sr. .l. Gonçal- quem delas se serve para sa-

ves Queirós, habil professor ofi- tisfazer pequenas quantias.

eial em Aveiro. _ O sr. Antonio Maria da Sil-
E' bem escrito e deve ser va, colocado naquelas altas fun-

bem aceite.Mu1tas prosperidades. ções pela Repubjwa' faz o mesmo

Previsão do tempo-0 que dos vales do correio, que ate aqui
o metereologista Sfeijoon prevê eram uma foi-ma pratica e segura
quanto ao tempo rovavel da de satisfazer pequenas e grandes
primeira quinzena o mez_ cor~ contas, e de que de hoje em
rente com começo no dia de diante ninguem mais pode ser-
ontem: vir-se visto ficarem a mercê de

l Dedõf? 7, Permglããer” nu' quem quizer subtraí-los.
ceos e orças no e iterraneo, Esses documentos' em vez

" ' ia .a:: erxe'ããeraovflâlàr:: mâlllânãl de serem enViados, como até

eg es s t p .P aqui, pela estação postal expe-

mime-na :egunãa'felãaõef;n§ didora a estação da localidade

ac “amo ou ms cpm S do destinatario, para lhe serem

nomes“: e norte da Europa' que entregues, são conñados ao to-
' ' ' - n°ã§5lgêãm°noílãugàd (22:33:11 o mador do vale, que tem de o fa-

" ° e P ' zer segu1r ao seu destino.
De 8 a as de ressões ue ,

9' p q Desta maneira ha-de sucederdevem assar pela Encandina- d .

Via e pe o mar Baltico formarao “aparecerem quantos se que"
ram fazer desaparecer, o uesecondarios no Mediterraneo su- _ d .

perior, reHectindo-se a sua acçao "ao 5.““ e“a Sie a repassa os'
› se feita pelas Vias oficiais.no norte e nordéste da pemn- _

sula. remessa para particulares

obriga, pelo menos, ao paga-De io a ii, perturbar-se-ha

a Situação na Europa e tambem mento da taxa postal de 25 IBIS,

correspondente a uma carta fe-na peninsula pela acção de um

centro borrascoso na Escandina- Chada-

Para os de quantias elevadas,
via e no mar Baltíco, e haverá

depressões no Mediterraneo su- isto não representa encargo no-

vo, antes pelo contrario; mas
perior e no noroéste da França.

Estes elementos produznão chu- para os de quantias ate' zomooo

reis é, sem duv1da, um novo en-
va e alguma neve nas nossas re-

giões, prtncxpalmente do noroes- cargo.

Para tomar, por exemplo, um
te e norte para o centro.

Em ¡2- ñcamo depressoes vale de 2,339000 reis, até aqui gas-

tava-se de premio, sêlo e impres-
no mar do Norte, no arquipela-

3° mglez e “O Med“crrmw 5“' so 4o reis; agora gastar-se-ha em

premio e sêlo, Visto que o im-
perior. Melhorará a situação, mas

haverá a registrar alguma chuva pressa Passou a ser gratuíto, 30

reis e com a franqma mais 25
no noroeste e norte.

' Em 13a Será Bçralmeme bom reis ou sejam ao todo, 55 reis,

em vez de 4). Isto sem a menor
o estado atmosferico na penín-

segurança. Q iando se lh'e que¡
sula. .

De l4 a '5, FN“"ln'bm"se'ha ra dar, é pl'c;|$0 que o tomador

recorra á catia registada, mas,
outra vez a situação, porque

avançarao d@Preswest elo CP““ nesse caso, o encargo passará a
tabrico e pelo norte a Africa, ser de ,05 reis_

as quais ocasionarão chuva e al- E› um novo processo de m_
a

a
n oauma neve nas nossas regioes, bmw. O pubhco, amda que por

quantias pequenas.
principalmente do noroéste e

Será regular? Não é, e con-

norte para o centro.

Depositos de mas ammah' tra o facto aqui deixamos o nos-

so protesto.
graficas.-O Diario publicou on-

Brlndes.-ç;-A companhia se-

rem um decreto determinando

guradora La Union y el Fenix es-

que os depositos de fitas cine-

pan/tal, de que são agentes nesta

natograñcas que armazenarem

quantidades que vao desde 15 a cigade os “521050 Campos da

Silva Salgueiro á filho, ofere-

400 quilogramas, sejam conside-

rad ' . .
os como “tabeleamemos Pe ceu-nos, como nos anos anterio-

res, um interessante e pratico

*igosos de 2.a classe, e de t.“

;àüseeztsedÍPOí"°S. qc? vâãããd; calendario para o ano que corre,

_las re e tim' e' 1:5] e n S ;e interessante pelas numerosas no-

' sp c ”as ta e as' ° tas de utilidade que contem, e

pratico porque numas elegantes
guintes termos: .

Fitas cmmgrañcas' (De' folhas moveis e em caracteres

Visweis a distanc1a, estampa com

positos de. . . contendo desde 15

a 40° qunogramas)' Pengo de clareza os dias de cada mez,

com as anotações dos que são

:ncendio. 2.a classe.

F“as cmemamgmücw'- me' feriados e santiñcados, dos do

nascimento e fazes da lua etc. etc.

posito de... contendo mais de

oo uilo ramas . Peri o de in- _ _

4 q g ) g A Union y el Fenix, que, reu-

nidas, formam uma das mais po-

;endio. I.a classe.

Determina tambem que, pe- .

derosas e conSideradas compa-

nhias de seguros, são as que

las repartições competentes, se

exna, alem das dispOSições já _

maior numero de segurados con-

tem em Aveiro e seus contornos.

em uso, como'o forro metalico

.lo gabinete de projeções e ou-

Valores eomblnados-Duran-

te o corrente mez vigora nas al-

tros, a adopção do «corta-fogo»,

de Gaumont, ou de qualquer ou-

' fandegas a seguinte tabela de

cambios para computo dos di-

tro aparelho que o equwalha ou

leve vantagem.

Vales do correio pelo novo reitos ad valprem; S/ Londres,

47 3/40; s/ Pariz, 606; s/ Ham-

bur o, 24.9; s/ Amsterdam, 42t;

e

   

   

   

    

  

 

   

   

            

   

  

   

     

  

  

   

   

   

   

 

    

   

   

   

    

 

    

  

   

  

  

   

  

   

                         

    
  

   

         

  

 

  

               

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

reglmen.-O sr. Alfredo Pereira,

que era na extinta monarquia o .

director geral dos correios e te- s/ adrid, 9 7; s/ S. Petersbur-

go, 535; s/legrafos, produZiu, entre outras w-York, 1:047.

   

ciocinar assim; não só não

tens direito a sentir zelos, co-

mo póde muito bem ser que

esse rapaz é que deva consi-

derar-se autorisado a estar ze-

loso.

--Supõe que ele seja cor-

respondido por Clotilde P

- Eu não suponho coisa

alguma, mas pareCe-me que

visto como ele galopasz tão

añncadamente ao lado da car-

ruagem de Clotilde. não nos

deve admirar que entre os

dois haja algumas relações

Torno a repetir-te, Daniel'. não

percas tempo.

- Mas careço de ceasião

Oportuna, e ainda a não achei.

-O amor, geralmente de-

clara-se de dois modos: por

palavra ou por escrito: para o

primeiro caso, precisa-se de

ocasião, como acabas de dizer,

mas para o segundo, ha sem-

pre ensejo se se póde dispôr

de algum dinheiro para com-

prar os escrupulos de um cria-

a palavra. do ou de uma criada. _Se que-

- Apraz-me ouvir-te ra- res declarar-te por escrito, pó-

des fazel-o quando te apron-

ver ; se preferes explicar-te

pessoalmente, depara - se -te

ocasião esta noite no baile da

embaixada in gleza, onde te pos-

so apresentar.

Daniel guardou silencio

por alguns momentos.

O conde a nbára de lhe in-

dicar dois caminhos, que po-

diam conduzil-o á derrota ou

á vitoria. O receio e o desejo

lutavam rudemente no coração

de Daniel.

-- Se a casualidade me

apresentar ocasião, prometo-

~lhe qUe falarei esta noite a

Clotilde, respondeu por ñm o

pobre orfão.

_Afinal_ é esse o caminho

mais direito; e, quando lhe fa-

lares, nunca te equeças de

que és o afilhado, talvez oher-

deiro do conde da Fé A hu-

mildade e modestia ganham

pouco terreno em casos des

tes; se Clotilde é rica, tu pódes

sel o tambem. Trata-a, pois,

de egnal a egua', guardando,

comtudo, o respeito e conside-

$ ÊÉFKCÓÉÊ 533

(110)

Pelllllll llllllBl'llll
serum mara

TRADUÇÃO na JOSÉ 851860

O principio dum drama

m.

I

O cavaleiro do cavan inglez

lsso não basta para te cau-

sar suspeitas : necessitam-se

demonstrações mais claras e

evidentes: porém, acredita-me,

Daniel, se amas a filha do ge-

neral Lostan, e a amas .bastan-

te para que te preocupe, não

percas tempo, e aproveitando

a primeira ocasião que se te

apresentar, dirige-lhe uma des-

sas frases que vão direitas ao

coração, e o teu rivel ficará

derrotado numa noite.

-- Eu bem conheço que é

tolice ter ciumes de uma mu-

    

   

  

    

    

   

  

   

   

   

 

   

    

   

  

   
  

  

outro tanto: o meuiluwe pro

a os nossos subscritores.-

Por veres nos temos dirigido,

dêste logar, aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acarreta-nos embaraços,ate'mes-

mo porque o Estado não per-

doa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sêlos.

que lhes e' especialmente reco-

fre duvida tambem que uma

pa--te djs recibos se não suis-

fa; pir mingua de deligcn-

cias suas. O facto importante

é, entretanto. que os recibos

voltam por satisfaçam e, ou se-

ia por negligencia dêsses em-

pregados ou por que os srs. as-

¡ui'so grave embora lhes pareça

z'usigni/icante.

Assim nos vemos forçados

afinar-[lies esta exposição e a

rogar-l/zes de novo o que por

veres temos pedido, afim de nos

facilitirem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exige.

t ertos de que o farão, nós

vamos expedir de nova os reci-

bos que lia tres metes estamos

enviando sem resultado. e a to-

dos agradecemos a sua pronta

satisfação.

Aos srs. assinantes de

Africa, lndla e Brazil, pa-

ra onde não ha melo ia-

cll de cobrança, rogamos

tambem a ilneza da re-

messa da lmportancla das

suas assinaturas. Muito

lho agradecemos.

Em torno do distrito. - Vão

muito adiantadas as obras do

novo quartel dos bombeiros vo-

luanLll'lUS e escola-oficial de Es-

pinho.

:w J-.i principiou ali a cons-

trução do novo mercado muni-

cipal. e trabalha-se activamente

no enrrocamcnto do segundo es-

porão das obras de defesa da

praia.

00- Em Anadia, quando ha

dias Antonio Melro, feitor da

casa Rebelo, seguia pela rua do

Cabecinho, em carro tirado por

um cavalo, foi de encontro a

um outro vasio, que estava á

porta de Joaquim Maçãs, cujo

cavalo nessa ocasião fugiu, re-

sultando do embate virarem-se

os dois.

Aquele cidadão ficou bastan-

te mal tratado, e um trabalha-

dor que guiava o carro tambem

ficou com algumas contusões.

40- Jose da Silva, conhecido

pelo «Ze das Minas», de Ul, nn-'

dava a trabalhar nas minas do

Pintor quando desabou sobre ele

$

 

rações devidas ás senhoras.

Naquela mesma noite, o

conde da Fé apresentouo seu

afilhado nos salões da embai-

xada ingleza, onde se reunia a

ñôr da primeira sociedade.

Daniel ñcou alegremente

surpreendido ao encontrarmos

salões da embaixada o seu

amigo Julio de Monforte. Tra-

vou-se rapidamente entre os

dois o seguinte dialogo:

- Querido Julio, tu aqai?

- Deve parecer-te estra-

nho, porque eu. desgraçada-

mente, não pertenço a nenhu-

ma das tres aristocracias:

nem sou ricn, nem nobre, nem

homem de talento, mas Clo-

tilde empenh iii-se para que

eu viesse acompanhar minha

irmã, e aqui m; tens como

uma planta exoúca, expOsta a

perder a vida.

- Pois' a mim sucede-:ne

tetor insiste em qua eu bri'lie

e viva na sociedade, e eu sui- julgo. Eu perguntarei ao du-

piro pela solidão e socego.

 

  

  

    

   

  

    
   

          

    

   

   

  

 

    

  

  

   

  

   

   

   

   

    

   

   

 

    

  

   

   

  

  

 

    
   

 

Se e' certo que nem !ojos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

mandado nestes casos, não so-

si'nantes se não resolvem a fa-

;ei-010gb, isso nos causa pre-

uma trincheira de pedra, causan-

do-lhe tres grandes ferimentos

na cabeça e outras-contusões pe-

lo cor o.

de». - Já a areceram

dos nas

deve ser posto ii venda e que está

guia do viajante no distrito de

Aveiro, descrevendo as maiores

curiOSidades de todos os conce-

tos uteis ao pescador, caçador,

turiste, automobilista, inumeras

gravuras representando as me-

lhores paisagens e uma excelen-

te carta itineraria da região.

_ ñ festa da arvore.-Por ini-

ciativa do Scenic-agricola, deve

ser feita em muitas freguezias

do paiz a festa da arvore.

Obra digna do maior aplau-

so, para ela chamamos a aten-

ção de quem pode e deve secun-

dar, entre nós, o seu patriotico

esforço.

Cevados alemtejanos'.-Infor-

mam do Alemtejo estarem ali

baratos os sumos gordos, regu-

lapdo o preço de 2:800 reis os

ia kilos.

Pois hão de ver a quanto cá

chegam!

Contra a debllldade.-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

rugi'nosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo a sua etica-

cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

cioso alimento para creanças e

pessoas de estomago débil ou

ue pretendam um lunch ou rc-

eicão facilmente digerivel, cuja

acção pode realçar-se com um

calix de Vinho nutritivo de carne.

W_

Em torno dos quartel:

A ultima ordem do exer-

cito promove a alferes picador

para cavalaria 7 o sr. Alvaro

Augusto; e a capitão para o 24

de infantaria Os srs. Manuel

de Carvalho e Inacio Guerrei-

ro.

= Neste mesmo corpo são

colocados como tenente e al-

feres-medicos milicianos os srs.

drs. Pereira da Cruz, Louren-

ço Peixinho e Lopes Fidalgo.

_wma-_-

_

IO ?IM DE dORIñDd

Como se havia previsto em

virtude da gravidade do pade-

cimento, um tumor ulceroso,

faleceu na sua casa da rua Ma-

nuel Firmino, desta cidade, a

sr.a D. Maria Jose' Pereira

Branco, mãe do nosso amigo

e benqmsto proprietario, sr.

José Pereira Branco.

Aparentada com numero-

sa familia da cidade, como são

as familias Pereira da Cruz, Ser-

rão Pereira, Silva Pereira, etc.,

todas elas vestem de luto e lu-

to pesado pelo grau proximo

em que de todos estava.

Foi uma excelente dona de

à

, -- Mas aqui terás ocasião

de vêr Clotilde.

- Só essa esperança ven-

ceu os meus escrupulos.

-- Então, olha: ali a tens.

Neste momento Clotilde

encaminham-se para o piano,

pelo braço dum cavalheiro.

Julio notou que o seu ami-

g0 estremecia, e disse-lhe sor-

rindo amigavelmente .'

-- Muita sensação te cau-

sou!

- Quem?

- Clotide! Julgas que ini-

nha irmã não me conta que tu

todas as tardes galopas na

Castelhana ao lado da carrua-

gem de Clotilde?

-- Não nego; mas não foi

Clotilde que me causou o so-

bresalto que notaste.

- Então, quem ?

- 0 cavalheiro que lhe

dava o braço. Conhece-lo i'

- Nunca o vi.

_Preciso de saber quem é.

- Não hade ser dificil,

que de S. Placido,que conhe-

"'ilamvunb~

manaque d'un Liberda-

cola-

pare es os artísticos car-

tazes anunciadores do Almanaque

a'cA Liberdade», que brevemente

des errando a mais viva curiosi-

da e. O Almanaque d'cA Liber-

dade, é tambem um completo

lhos, dando muitos esclarecimen-

 

casa, _esposa e mãe exemplar,

possumdo qualidades de cora-

ção e de trabalho como

melhor as tem.

i Deixa,pela inteligente admi-

nistração que. com o marido, e

depOis do seu falecimento só.

   

   

    

     

  

    

  

   

  

   

    

   

   

  

   

    

 

  

  

   

     

    

  

 

   

  

   

   
   

 

  

    

  

protetora.

gratidão.

querido.

res, dali

gosto.

postb.

tada.

dições.

graus

drid.

dias.

dias a fio

meçou.

lis amplie ias elias

lis dirigiu il_os tinhas

Quasi todas as doenças

dos vinhos, como por mais de

uma vez o temos afirmado,

são deVIdas a microbiOs, que

se desenvolvem em certas con-

-Disseram-me que

que visitava Clotilde todos os-

quem

deu á sua casa, alguns meios

que garantem o bem estar de

seus filhos.

Muito caritativa, faz falta

aqueles que socorria com mão

O seu cadaver, encerrado em

capela de familia no cemiteri'o

publico da cidade, foi ali acom-

panhado por muita gente, gran-

de parte da qual lhe devia

Aos doridOs' e especialmen-

te a seus filhos, o sr. José Pe-

reira Branco e sua irmã,os nos-

sos sinceros pezames.

= Vitimada por antigos

padecimentos, faleceu tambem

aqui uma irmã dos srs. Luiz,

João, José e Zacarias da Naia

e Silva, tia do nosso amigo, sr.

Lino da Silva Marques.

Vivendo para a familia, a

ela se consagrou inteiramente,

fazendo do lar o seu culto mais

Aos enlutados, a expressão

do nosso pezar.

= Aos estragos duma tisi-

ca pulmonar faleceu no Pará

a sr.“ D. Ana Sant'Ana, pa-

rente proxima do sr. Manuel

Maria Valente de Almeida, a

quem enviamos_ pezames.

:Tambem no Bunheiro

faleceu repentinamente a mãe

do sr. Lazaro da Silva Tava-

Sentindo o iacto, acompa-

nhamos os doridos no seu des-

Em Aguim morreu tam-

bem o grande proprietario, sr.i

Joaquim Ferreira Bandarra.

Apesar dos seus 89 anos,

andava ainda de pé e bem dis-

Pezames já familia enlu-

   

Para a vitalidade dos mi-

cro-organismos é necessaiia

uma temperatura de i 5 a 4o

centigrados.

meis a temperatura se apro--

xima de 3o a 4o graus, mais:

essa vitalidade é maior. Isto'

explica o motivo porque nas;

adegas frias se conservam mea-

Quanto

m

ce toda a sociedade de Ma-

o du-

_ Clotilde, minha irmã e

o duque reuniram-se muitos.

para estuda

Ave-Maria de Gounod, que.

esta noite hão de executar "Qt

piano, orgão e rebeca.

Daniel 'não desviavu os

olhos do cavalheiro desconhe_

cido que, de pé junto do pia-

no, trocava em Voz baixa al-r

gumas palavras com Clotilde..

Entretanto, correu pelo sa-

lão a neuem. de que ia execu-
tar-se a Ave-Maria de Gou-

n_0d. Estabeleceu-se um silen-

cxo profundo, e a musiica co-

rem a

_ Durante a execução da Sil-_-

blime peça, os espet adores de- ' .

monstraram repetir .las- vezes o

seu entUsiasmo com bravos e

palmas.

Conti'nua.
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'lhof' os vinhos do que nas

quentes. Torna-se, portanto,

necL'Ssario que a temperatura

v de uma adega não alem de 12

w graus e que, alem disso, seja

a mais constante possivel essa

temperatura.

Outro facto a notar: quan-

to mais alenolico e' um vinho,

mais lenta é tambem a evolu-

ção dos fermentos.

, Finalmente, não se deve

perder de vista que o assucar

é por excelencia o alimento de

grande numero de micro-or-

ganismos cujo desenvolvi-

mento favoreCe de um modo

singular. Cumpre, portanto,

fabricar sempre um vinho, cu-

jo assucar tenha tido uma fer-

mentação completa.

As doenças dos vinhos pó-

dem ser provocadas por fer-

mentos vivendo em conto com

o ar; por fermentos que este-

jam pelo contrario ao abrigo

'do ar e por fermentos solu-

veis ou reações químicas.

Posto isto, paSSemos a uma

das doença provocadas pelos

fermentos vivendo em conta~

to com o ar, a «doença da

ñôr». Esta doença e' devida a

um microbio, ^o «micoderma

vinio, que se desenvolve lor-

ruando uma especie de véu

enrugado e constituindo á su-

perficie um aglomerado de

ñôres brancas muito carateris-

ticas.

O «micoderma vini› vive

á superfice do vinho em con-

tato com o ar. Apodera-se do

oxigenio do ar e o alcool trans-

forma-se em acido _carbonico

e em agua. '

Um vinho com ñôr perde

o espirito, torna-se chato e

toma um _gosto a baño. Esta

doença aó ataca os vinhos de

fraca graduação alcoolica. Pa-

raa prevenir, cumpre atestar

cuidadosamente as vasilhas,

pipas ou tuneis e abatOCal-as

bem. Com o auxilio de bato-

, aseptiços póde evitar-se

a doença da BOr- Comtudo,

seo vinho contem já germens

da doença, os batoques septi-

_ cos são insuficientes. ›

Quando se declara a doen-

ça, deve tratar-se de a curar.

Para isso tem-se em primeiro

logar de tirar a camada da

ñôr que se acha á superficie

do vinho, introduzindo um tu-

bo gde ;vidro ou de lata, de

modo que a extremidade ñ-

que alem da camada da ñôr.

Em seguida deita-se vinho da

mesma qualidade 0u quasi si-

milhante em um funil coloca-

_do na extremidade exterior do

tubo. O vinho assim deitado

na vasilha faz subir a ñôr que

vai subindo pelo batogue com

_ o vinho alterado pelo «mico-

derma vitin. Se o vinho to-

mou já algum gosto, poder-

-se-ha fazer seguidamente uma

trasfega para uma vasilha sul-

turada com uma mecha, pra-

ficando-se tambem uma cola-

~ gem.

Aiuazedia- é outra doen-

çaptovocada pelos fermentos

eai-'contato com o ar. Quan-

do um vinho está fortemente

atacado por esta doença, apreà

senta a super ñcie um véu c'in-

zentado pouco rugoso, for-

mando uma camada muito

tensa, ao contrario do que se

observa na doença da flor..

?O vinho com. pique tem

gosto e cheiro a vinagre, em

' consequencia da produção do

acido acetico. Não se deve

confundir o vinho com pique

com um vinho verde, devido

ao excesso de cremor de tar-

taro' e de acido tartrico, quan-

do o vinho provem de uvas

incompletamente amadureci-

das. Í

'_ A ¡azedian é devida a um

fermonto o «micoderma aceti»

ve necessita de ar para se

esenvolvar. Com o oxigenio

do' at, queima o alcool do vi-

  

  

 

   

     

  

            

  

              

   
   

 

  

facilmente o «micoderma ace-

_rio fazer com que o vinho não

mantendo as pipas eos to-

nho e transforma-o em acido

acetico. Diversas causas po-

dem acarretar essa doença.

Primeiramente, quando se

deixa 0 Chapeu formado pelo

bagaço muito fempo em con-

tato _com ar ou no lagar ou

na cuba de fermentação, isto

'dá logar a que se desenva 0

'micoderma acetin; em segun-

do logar, nas' vasilhas mal

atestadas, o vinho azeda ra-

pidamente, espeCialmente no

verão; em terceiro logar, quan-

do a limpeza da vasilha não

tenha sido perfeita, quasi s-om-

   

   

 

   

    

  

            

   

  

  

 

  

                                

  

  

 

pre ñcam nela germens da

doença; finalmente, temos os

mosquitos que aglomeram nas

torneiras e que transportam

110. '

A ¡azedia› produz-se so-

bretudo nos vinhos novos e

pouco al'coolisados. Para pre-

venir esta doança, é necessa-

esteja em contato com o ar,

neis bem atestados. Declara-

da e acentuada a doença, o

melhor a fazer é deixar o vi-

nho transformar-se em vina-

gre, pois vinho avinagrado

não 'póde ser curado por qual-

quer meio legal.

Quando a doença está no

seu inicio, ainda pode tirar-se

o excesso da acidez com o

auxilio do tartrato de potassa.

Determina-se a quantidade de

tartrato a juntar, por tentati-

vas, começando por 60 gra-

mas por hectolitro, agitando e

deixando depois em repouso

durante dois dias. Se o resul-

tado não fôr satisfatorio, au-

menta-se a dóse. Segundo o

grau da doença, a quantidade

de tartrato neutro a deitar pó-

de variar de 60 a 300 gramas

por hectolitro de vinho.

Após a operação, é util

proceder a uma colagem, jun-

tando até certa quantidade de

alcool. _ . .

O tratamento que acaba-

mos de indicar ,faz desapare-

cer o excesso de acidez. mas

não destroe o «micoderma

aceti» '

Este fermento continua a

desenvolver-se, voltando o

vinho a azedar dr: novo. Por

conseguinte, tirada a. azedia,

o melhor é consumir o vinho

e não esperar que a azedia

volte.

Pode combater-se a :aze-

dia› com a pasteurisação que

destroe o micoderma, mas

poucos viticultores pódem dis-

pôr de um pasteurisador, cu-

jo preço é elevadissimo.

DESPEDIDA

DO

 

(Conclusão)

Rebuscando, entre os co-

bertores revoltos", descobrira

uma longa camisa de rendas,

com laços de sêda clara. Sacu-

dia-a; e espalhava-se'um aro-

ma saudoso de violeta e de

amor. . . Ai! era a camisa de

d'ormir da Mari, quente ainda

dos meus braços!

'-Pertence á sr.a Mari! E,

a tua camisinha, amor? gemi

eu, cruzando os suspensorios.

A minha luveirinha ergueu--

se,' tremula,›descórada-e teve

um poetico .rasgo. de paixão.

Enrolo'u a sua camisinha, ati-

rou-ma para os braços, tão ar-

dentemente, como se entre as

dobras viesse tambem o seu

coração.

- Dou-ta, Teodorico! Le-

va-a, Teodorico! 'Ainda está

amarrotada da nossa ternura!...

Leva-a para dorrnires com ela

ao teu lado, como se fosse co-

migo. ._ . Espera, espera ainda,

amor! Quero pôr-,lhe uma pa-

lavra, uma dedicatorial

Correu á mesa, onde 'ja'-

ziam restos do papel sisudo em

que eu escrevia á titi a histo-

1'1'1 cdiñcativa dos mens j i'ms

em Alexandria, das noites con-

sumidas ' a embeber-me do

Evangelho. . Fl eu, com a

Camisinha perfumada nos bra-

ços, sentindo duas bagas de

pranto rolaram-me pelas bar-

bus, procura vu ;.ngustiosumen-

te em redor onde pôr aquela pre-

ciosa reliquia de amor. As ma-

las estavam fechadas. O saco

de lona estava repleto.

Topsius, impaciente, tirára

das profundezas do seio o seu

relogio, de prata. O nosso La-

ccdemonio, á'porta, resonava:

-- D. Teodorico, e's tarde,

c's mui tarde. . .

Mas a minha bem-amada

já sacudia o papel, coberto dns

letras que ela traçara, largas,

impetuosas e francos como o

seu amor: «Ao meu Teo lorico,

meu portugueginho possante,

em lembrança do muito que go-

;ámosh ~

- Oh, riquinha! E onde

hei de cu meti-r isto? Eu não

hei de levar a camisa nos bra-

ços, assim núa e ao léo!

Já Alpedrinha, de juelhos,

desafivclava desesperadamente

o saco. Então Maricoquinhas,

com uma inspiração delicada,

agarrou uma folha de papel

pardo, apanhou do chão um

nastro vermelho; e as suas ha-

bilidossas mãos de luveira ñ-

zeram da camisinha um em-

brulho redondo, comodo e gra-

cioso- que. eu meti debaixo

do braço, apertando-p com

avara, inñamada paixão.

Depois foi um murmurio

arrebatado de soluços, de bei-

jos, de doçuras. . .

-- Mari, anjo querido!

- Teodorico, amorl. .

- Escreve-me para Jeru-

salem. . t ç

- Lembra-te da tua bi-

chaninha bonita. . .

Rolei pelo escada, tonto E

a caleche que tantas vezes me

passeára, enlaçado com Mari,

por sob os arvored)s aromati-

   

     

    

 

   

  

   

     

  

  

  

   

 

  

   

  

    

  

 

  

  

   

       

    

   

  

    

   

   

 

    

 

    

  

ao trote da parelha branca, ar-

rancando me a uma felicidade

onde o meu caração dcitára

raizes, agora despeçadas e go-

tejando sangue no silencio do

meu peito. O doutor TopsiUs,

abarracado sob o seu guarda-

sol verde, recomeçára, impas-

sivel a murmurar coisas de ve-

lha erudição. Sabia eu por on-

de iamos rodando? Por sobre

a nova calçada dos Sete-esta-

dos, que o primeiro dos Lagi-

das construira para comunicar

com a ilha de Pharos, louvada

nos versos de Homero! Nem

o escutava,debruçado para traz,

na caleche, agitando o lenço

molhado da minha saudade. A

dôce Maricoquinhas, a porta

do hotel, ao lado de Alpedri-

nha, lindo sob o chapeuñorido

de papoulas, fazia esboaçar

tambem o seu lenço amoroso

e acariciador: e um momento

estas duas cambraias brancas

sacudiram'uma para a outra,

no ar quente, o ardor dos nossos

corações. Depois, eu caí sobre

a almofada de chita como

cai um corpo morto. . .

Eça de Queiroz

W

lndieações uteis

Le¡ do alla

De 13000 até ioñooo reis, 10 reis.

De 10.5000 até 505000 reis, 20 reis. De

505000 até 1008000 reis, 30 reis. De

aoolo'oo até 2503000 reis, 50 reis. Cada

1508000 reis mais ou fração, 50 reis-

  

Etpediçãn de vales

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de ¡Jooo até

toiooo reis, !O reis; de mais de roñooo

2.03000 até Sotooo reis, 40 reis; de

mais de 505000 até 1001000 reis. 60

reis; de mais de toolooo até- 6005000

reis. 100 reis.

cos do Mamoudieh -lá partiu,- '

até 303000 reis, ao reis; de mais de ›

0 GlllPlil nas privincits
f

Alquerublm, 4 de janelro de 1913. -

Já foi adquirido o terreno para a cons-

trução dum edificio escolar, no logar

de Paus, desta freguezia. Va¡ ser criada

uma escola mixta para servir aquele

logar e o-tle Beduido, que ficam dis-

tantes da atual escola.

O Tcem sido atacadas muitas

crianças pela coqueluche, havendo al-

guns casos fatais. Foram proibidas de

ir á escola as crianças atacados de tal

molestia.

O Partiu ontem para Lisboa, onde

vai passar o inverno, o sr. Manuel Pe-

reira Martins, da Fontinha. Foi acom-

panhado dalgumas pessoas de sua fa-

milia.

O Por aqui &Spera-se com ancie-

dade a formação do novo ministerio ou

a composrura do atual. _

Rguim -- ñnadla.-6-1-9lã.-Te
m

estado doente a sr:l D. Madalena Rita

Fernandes, professora oficial desta po-

voação. Que as suas melhoras sejam

rapidas, é o que sinceramente lhe de-

sejamos.

M

I

Novas edições

O acreditadoilivreiro editor,

sr. João Romano Torres, da rua

Alexandre Herculano, 7o, Lis-

boa, pôz já em distribuição o

tomo 1.0 da Revolução-portugue-

za, obra historica contada e be-

lamente escrita pelo sr. Arman-

do Ribeiro, em paginas de bom

sabor literario, intercaladas de óti

mas gravuras. O exemplar que

temos presente, abre _mutto bem

e vai até paginas 76, interessan-

do imensamente a leitura a cada

folha. percorrida.
_

A Revolução-portugueza é fei-

ta em edição ao alcance de to-

das as bolsas, e assina-se no es-

- critorio da empreza, acima indi-

cado ,

oo- Da formosa revista men-

sal ilustrada La Hacienda, utilis-

sima publicação que de Bufalo

sai ás centenas de exemplares

ara todo o mundo, recebemos

já o n.“ 3.° do volume 8.“, cor-

res ondentc a dezembro do ano

fin' o.

As suas capas, coloridas, de.

senham um vasto campo florido

em que passa um soberbo casal

dc pavões, sendo o texto recheia-

dovde gravuras que muito auxt-

liam a correta descrição dos va-

riados e interessantes assuntos

dê que trata.

La Hacienda é, no seu gene-

ro', a melhor revista agricola que

nos vem do estrange ro.

4* 4-0- Entrou em novo ano de

publicação, e inaugurou-0 com

Lim soberbo n.'° 1, o Mundo-ilus-

trâado, elegante e _bela revista

portuense, verdadeiro jornal de

viagens e de aventuras de terra

e.,mar, interessantissimos contos

e lendas do univerSO e incluindo

tambem escritos de .valor sobre

agtes, sciencras, mitos e reli-

glões, usos e costumes dos go-

oo
vos, ao preço simples de

reis por trimestre. ' .

Í A revista, que honra o patz

eia terra em que vêa luz da

publicidade, tem a colaboração

de eminentes homens de letras.

' Assina-se na rua de Santo

Ildefonso, 425, Porto.

* _Ad-30856»
-

llurarius dos comboios

De blsboa ao Porto '

M4

     

Lisboa (Rocio)..

Entroncamento .

Alfarelos . .

Coimbra .

Pampilhosa ..... -

AVEIRO 11,27

Estarreja........ 11,58

Ovar......_..... 12,22

Esmoriz. 12,42

Espinho . . 12,58

Granja . 13,04

Valadares . . . . 13,23

Gaia............13.39
7,15

Campanhã.... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41

_____'__-
_-~

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

_________
_____--__

Do Porto a blsboa

W

Rap. Oulb.

 

Trim. Car.

 

Porto (S. Bento) 11,25 nos 8,39 7,12

Campanha 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia . . . . 11,56 20,49 9 7,38

Valadares 12,05 - - 7,46

Granja 12,14 21,05 _ 7,56

Espinho........ 12,21 21,11 9,18 8,04

Esmoris........ - - - 8,12

Ovar. 12,44 - - 8,26

Estarreja 13,04 -- - 8,49

AVEIRO 13,24 22,02 9,54 9,14

Pampilhosa .. .. . 14,32 23,01 10,32 10,16

Coimbra.. . . .. .. 15.20 0,1010,5811,30

Alfarelos . . . . . .. 16,07 0,33 11,0911,52

Entroncamento.. 3,22 12,46 14,39

Ltsboa (Rocio).. 6,25 14,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., as 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21.31.

 

   
14,17920,46'

  

WMATABÃU E
1.a PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de Direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

2.° oficio, Barbosa de Maga-

lhães, nos autos de execução

por custas, por apenso á

ação especial de divorcio,

que Helena_ Gonçalves Capi-

toa moveu contra o executa-

do, em que sam exequentes o

Ministerio-publico e executa-

do Laureano Ramires Fer-

nandes, divorciado, ausente

em parte incerta, vai pela se-

gunda vez á praça, no dia tg

do corrente, por Il horas, á

porta do Tribunal-judicial

desta comarca, sito na Praça

da' Republica, desta cidade,

para ser arrematado por

quem mais ,oferecer acima de

metade da sua avaliação, que

é o preço por que vai á praça,

o direito a metade dos se-

guintes prédios, , penhorado

ao executado:

O direito a metade de

uma leira de terra lavradia

sito na rua Céga, limite de

Arada, no valor de 20315000

réis ;

' O direito a metade de ou-

tra leira de terra no mesmo

sitio no valor de 250000 réis;

uma outra leira de pinhal no

mesmo sitio, no valor de réis

4.15000;

E o direito a metade de ou-

tra leira de pinhal no mesmo

sitio, no valor de dois mil e

quinhentos réis.

Todas as despêsas da

praça serão por conta do ar-

rematante e a contribuição

de registo será 'paga nos ter-7

mos da lei.

Pelo presente sam citadas

todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem com

direitos ao produto da arre-

matação para virem dedu-

zil-os, nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, 2 de janeiro de

1913.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão

Silverio augusto 5Barbosa de

Magalhães.

' funcionarios

 

O direito a metade de

uma leira de pinhal sita no

Vále do Clérigo, limite de-

Arada, no valor ,le [$500

réis;

O direito a metade de

Augusto Cesar Ferrei-

ra Gil, Comissario da

Policia especial do

repressão da. emi-

gração clandestina:

Tendo-me sido determi-

nado pelo Ex.m° Ministro do

Interior que procedesse a um

inquerito solicitado pelo

Ex.m° Governador - civil de

Aveiro, ácêrca da fórma

como, pelas contrariedadeSr-;e

administrativos

deste distrito, teem sido cum-

pridas as leis e disposições

regulamentares referentes á

emigração, convido todos os

cidadãos que sobre o assunto

queiram depôr a apresentar-

-se na séde do mesmo Go-

verno-civil desde a data da

afixação deste edital até ao

dia 11 do corrente das 11 ás

16 horas.

Aveiro, 7 de janeiro de

1913.

Augusto Cesar Ferreira Gil.

Impostnsoigunicipais

Concelho de Aveiro

Aviso

Vacuum Oil Com-

pany, arrematante do

imposto sobre o .petroleo ven-

dido no concelho de Aveiro,

previne todos os srs. interes-

sados de que o seu escritorio

está situado na estrada da Bar-

ra (Aveiro), n.“ 9, séde da agen-

cia da Companhia, onde pode-

rão ser manifestados os gene-

ros sujeitos ao imposto de que

é arrematante.

Aveiro, 30 de dezembro

de 1912.

O agente da Companhia,

Maurice Nahon

'QONTRA

,rw-,DfBlL'l DADE

Farinha Peitoral Ferruginosa

9 da pharmacia Franco 0

_ Esta farinha, que 6 um excellente

;Alimento reparador, de facil digestlo,

ulzitskmm para pessoas de estomago

lnInI uu enfermo, para convaleaconteo,

pessoas idosas ou creançu, ó nomeo-

u.o Leritpo um precioso medicamento

qua pela sua acção tonica reconsti-

lninle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemiea¡,de constitui

tua-.t, e.. em geral, que carecem de r-

.:..~ tlo organismo. Está. le almente an-

rtorisarla e privilegiada Lin do 3M

alta-lath dos rimeiros medico¡ ¡a-

ratitem :r sua e macia. .

Conde do Restello à 0.'_

' LISBOA* BELEM'
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l'lITEIlTE FEB 21-191¡

Sensacional novi-

dade-Aseom-

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES x broeo sucesso

' Hmvilhnsu tisttma dt

innantlasrannia intensiva

Amazon, em 13 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para 'o Brazil e Rio da Prata 46:000

Darro, em 22 de janeiro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Pteço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Luz e aquecimento*

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

x tivel em luz e aquecimento,

o
x
e
x
e
x
o
'

. . _ e nos proprios locais do con-

vandle, em deiJaneIro “33;. os aparelhos WIZARD,

Para oRio ee Janeiro, MontevideueBuenos-Aires Õ “da “m Pr°duz a luz e °
aquecimento para a sua pro.

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata 462000 Pr!a habita““ sem es”“ S““

4
0
0
4
w
0
i
r
0
0
0
i
0
0
0
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
*
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

  

x ;deito ás exágencàas enorn'ics

' . . ' 1 1 n e e'Ilsles Paqueles Sabem de LISBOA na dia seguinte e man Os PaqueleS. p tââiããá'lia" “S e e“ ° ., , 4, Enviami-seramostnas para todos os pontos
o d - ° i x obffn'ísísâãüpifzaãl-YIJÍAÊBE ~ ' - ' " _ t 'se dO'DaÍS a qllem as redulsuar *0*

Araguaya' em 2 e lanelro . ma, branca. constant;, n io dando cheiro nem fumo, nao produzindo reSi- Qt_ Q., O'Q... ›.Ó..*...§.Ó.' *O 00 0

Para a Madeira. Pernambuco Baia, Rio de Janeiro Santos, Montevideu Ç (111015 OP depositos dela-"103. E' de fatima“ montagem e sem Pei'18° de t 0 000 00
,e Buenos-Aires , “P °5“°'

Com os aparelhos WIZARD. pode -se cosinhar e aquecer as habita- | h_-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Com os aparelhos WIZARD, obtem-se um banha quente em dez

minutos, consumindo-sc apenas [[5 de litro de essencm.

ASTURIAS, em 3 de íoverolno

' Para informações dirigir a C ' a.' ' ' ' , S t M t -
l * r l '

Para a Madeira, Pemanziãàiâg,eBÊi:énl:ip_::nano an os, on e G U 8 E ü u H D n n l unico Manual

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazul e RIO da Prata 46:000 , LUCIA-SE o andar supe- msmto de Ayala' e. o

antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritOs do. rior do palacele Barbosa mma“A aonno HA'GREAEOS ponrusutses PorweAvwo- de Magalhães, na ma .. que M blberdade
ESCI'ítOPÍO, Café Brazil-PORTO Manuel Firmino e frente \'qlume dc 30° Paginas, com uma des-

- “çã° C°mPlcta do distri '
.

. - . !0. mum
ononnzm'ros n CATALooos aan' s para o Largo do Capitao,gravuras, artigos, trechos literarioseliãs

%_W..q_h

'
., -

Maia Magalhães, d-¡caçóes da mi““ Utilidade para 'o tu-ristc, ciclista, automobilis
'

I
1

ta C0 " o

H
Tem gd¡ .3 _agua encana- te, pescador e caçador, etcl, “terandos, varios cornodos para fa-

- _ '..1, *"V" '~

Hosiiies ll'iêãzíâfâãmâliâf “Aiwa-i'm““ e
de José Fstevio recebem-sei-'\CEL05.bal'bad°5 enxer' Vistas Para a Dime banhadaJ t , r

Nx_

64-'- ~°- TU-RISTESl

 

do viajante no

 

Nas agencias do Porto e Lisboa,^pódem os srs'. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas nos paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação. , _ _

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a_Paris e Londres. _

Aceitam-se tambem passageiros p ira New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton.

AG E'NTES

  

Capa artística do conhecido es-

cultor Romlo Junior.: Desenho

de arte de Silva Rodin-director

  

. l “dos em randes Lt'mti- Pela rita até a( mar.
estudantes do liceu ou alunos* D L g q L '

_ noticias
lho::| muitos anun-

, ç , .
. _ d a _- -,L NO Porto: i Em blsboa: _l_ _ dades. _ Trata-se com o escrivao WW'

I r da ESCOIG de habwmçao' i Dir air a Manuel Simões Silverio de Magalhães nos LM“”TNT 8: C ° lam s Rawas & C ° ~ ~ › ° - v › -'
_ 4 i i e - « . Iníormaçoes na redaçao del Lninciro. Costa du Valado -- baixos do mesmo predio. Distancias quílometricas19, Rua do Infante D. Henrique

“Pb" ÍOÓOS os conce
Rua do Comercio, 31-I.° este jornal.

nos, e uma
i0”íveirinha.

___

 

Carta ltlnerarla- do dlstrtto

;
.

;Wi-fig”?

I A. ELEGANTE¡ 'r
Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataría

t PARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente 651119110, em 3“¡805 da mais aka “OVidade “hmm“,e apurado gôsto,import.1do diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir. nas CSCOAha' e PWÇ0$› com as Primeiras :mmcasas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluilas as importantes modificações que lez no seu¡
estabelecnmento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novrdade;

_ Por contrato especial com uma das primeiras casas de L'sbon. apresenta este ano, pela .primeira vez, um-

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencm. ,

com indicação dos
serem Visitados,

z_ Estaçã ;deverão

Pontos dignos de
expressamente para

   

“e

\ "I'ncs até.“ng

I . _ _cem-uno
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'p __ i' Vende-se na Fa-

. V brica do Gaz-

_..___ Aveiro.

 

ANTES DE COMPRAR VÊRO SORTIDO DA Elegante

_ Rua. de Jose Estevam ' Rua Mendes Leite

   

V _
AVERÊQ l

I _ _

CONTRA. A Tosse neoonee-eeeeueieneoeeeg casa
&Xarope peitoral Jamea

G RA N DQE
C

Armazem dew moveis degrieiitlerrie coliiotrit 3 'Vííãã'íífifã Fã"? L:: Ê WMM“ "011m0. SIN'.-
3 andar, com sotão espa-

João nuckc° E_ çoso e quintal, na rua. Manuel

' _ Firmino e frente tambem para:

'o Largo do Capitão Maia Ma-

galhães. _

Tem andar terreo e am-

” plas lojas.

l' Um carro ou Soa kilos... 45000 reis
toookilos............... Moo

__.__
“E

  

rPremiado com medalhas de ouro l O

em todas as exposições na- Ó

cz'onais e estrangeiras a que O

tem concorrido.    
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

, chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

_ Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se_

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em
' grande quantidade" os Ovos moles, em latas ou
.barricas de variados tamanhos. Os Classicos maris-

'cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

.enguias assadas á pesCadOr.

Completo sortido de postais ilustrados, qitinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas-e-objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, Colchoa-

' ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto
l l A V Tratar com o escrivão Sil-

MDDIClDADE DE PREÇOS' verio de Magalhães; na mes-

mas observações oficialmente' feitas 53-Rua Jose' Estevão-59 '
nos hospitais e na clinica' particular,

tl. ma rua:

Íâ"§s%§âêã§'2353,“.Z'Aíoiãlrãêfâü O¡000000090000006@260.0
das ou cronicas), defunto, tosussrebel-

des, tosse convulsa e astma, dor do -. _____ G _... t ' -

~ › v IAAQAOA . reis

DA-SE' uma gratiñtação del

peito contra tola¡ as ¡rritaçaes'v- ner-

21 DE ABntn_ 327 QUlLOMETROS Gem'míl reis 8 quem
r_ V , iornecer indica ões_ ara

lirandetriunio'dasmtlusl W-ANÉÊBTÊ Ç Pa descoberta de pessoas que

l . _ façam o'comercio de impor-
'Corrlda de am'adores--Ganha em mot0cimctcs WANDER DE 3 U P. - › . A v
?um PREMIO-Ex." sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos, [›.açao ven““ de mêsãa 1:0st

_ l (apenas mais 8 minutas:que afrimeiro profissional que , rica (O que está prorbido por
mantava um engenho de outra marcada do rada força!) _

”MPRIMEIROb PREMKDB DA' CABEÇA-;rodas até Braga ,-Exf'l'

Sr. A. Sousa Guedes. '

83.** PREMIO-Ex.“ Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos.
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Encomende por mais ü*

do 300 medicos .

UNICO especifico contra tosse: apro-

vado pelo «Conselho de saude u-

blica'u e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado.. depois de

evidenciada a sua eficacia em muitissi- -

 

   

  

  

    

A' venda nas iarmacias. Deposito '

geral: !manu flanco, It's_

ONDE DE RESTELO á C3,

Belem-LISBOA

IIIIIIIAAA AMERICANAS

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Entrertos de pereiras de.

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

_Requeixo

 

Rua/da Costeira -Atveiror

    

lei),.desde que dessas infor-

' mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa I lA

para o deliquente não iufe~

rior á gratiñcação prometida. l ROCURA..SE cas¡ par

Gróme simbn_

O
para as damas, é ter.,

À uma bela carnação eui . l .
a acor mate e artstocratica, sina¡ datamlha de 7 Pegsóasiccm verdadeira beleza. Nem rugas; nem'bor-. , bulhas, nem rubores- a e ¡dt-rms siequmtal e POÇO, e renda polida, taes Sum osr'resulítaados obtidos

Representantes sinusite-rins nos distritrs de llvtim l lluimhra-

Abel Guedes de Pinho (D. C.a..md _
\masta fosforica dirija-se ar a Re ub 1oa-OV xR ' . .'P aca' d p 1
IFrancrsco Godinho, rua dos de 60325000 a 70321000 rei. Pelo empresocomhinado do Crentes#-

Quem souber da-exismncia de

mon. do Pó e do Sabão Simoni

e - o '

A (JI'IÍOS !1- 26v C01mbra›
Exigir a verdadeira marca.

 

3 anuais. Aqui se' diz.

0

0

0

Perfeição no acabamento 'H'H'f PREÇOS SEM COMPETENCIA :t

9

[INIMENTO “MAU"


